
Presidente da Renamo procura
financiamentos políticos sr' 

#
na Holanda e países nórdicoí
* Dlakhama garante que a Renamo

tnao volta a
O líder da Renamo, Afon-

so Dlakha:'na, considera

"excessivoD o valor de 100
milhões de dólares aponta-
do terça-feira pelo dirigen-
te do Movimento Raúl
Domingos como necessário
para a sua Organização.

Entrevistado pelo corres-
pondente do Jornal "Notí-
cias", no termo da sua
recente visita à Holanda,
Dlakhama afirmou que a
Renamo precisará de mui-
to dinheiro para montar a
sua máquina política em to-
do o território moçambica-
no, mas disse ser prema-
turo indicar um montante
exacto.

"Não posso dizer quanto
precisamos, se são 50 ou
100 mílhões de dólares,
mas pelo menos que haja
dinheiro para cobrir as des-
pêsâSr, afirmou o líder opo
sicionista.

AÍonso Dlakhama reit+
rou, contudo, que a Rena-
mo não voltará a enveredar
pela via das armas em Mo-

enveredar nelar - ^ -
çambique para Íazer valer
os seus pontos de vista po-
líticos.

"A minha preocupaçâo é
como manter a paz, sem
condições, e por isso estou
na Europa para explicar às
pessoas que é preciso
apoiar a transformação da
Renamo em Partido políti-
co e que não exigimos es-
se dinheiro de uma só vez,
mas gradualmente", espe-
ciÍicou Dlakhama.

. t

vn Qas aÍmas
A Holanda não prometeu

nenhuma verba à Renamo
mas assegurou a sua par-
ticipação no Íundo subsi-
diário das Nações Unidas
para financiamento de ou-
tros partidos de oposição
moçambicanos.
Após a deslocação à Holan-
da, AÍonso Dlakhama visi-
tará ainda outros países
nórdicos. nomeadamente a
Suécia, Finlândia e a Di-
namarca.


